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Introdução/Objetivos 

O ofício do que é ser professor e mais, o que caracteriza um bom professor, é um debate recorrente nos espaços de formação sejam eles no âmbito acadêmico ou no próprio local de atuação. No entanto, é possível pensar que aquilo que vem sendo levado em consideração para determinar essas configurações não possui um traço homogêneo, pelo contrário, vem se alterando ao longo do tempo. Nesse sentido, desconfia-se que se por um tempo o ofício de ser professor esteve fortemente vinculado às suas capacidades técnicas no trato do conteúdo, atualmente vemos um discurso que investe na formação pessoal a partir de um conjunto de habilidades como relações interpessoais, motivação, afetividade, entre outros. A partir disso, neste trabalho que surge a partir da elaboração de um projeto de pesquisa para conclusão do curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), o objetivo é analisar o que faz os alunos, de forma geral, caracterizarem o “bom professor” e sua prática.

Metodologia

O trabalho é de cunho quali-quantitativo utilizando o questionário como instrumento de pesquisa. Os sujeitos são estudantes de 8ª série de Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio de escolas públicas e privadas da cidade do Rio Grande, assim como formandos em alguns cursos de licenciaturas da FURG.

Resultados e Discussão

A partir da obra de Maria Isabel da Cunha (1989) pode-se afirmar que as atitudes dos professores variam conforme o contexto social no qual estão inseridos, cada um faz sua própria história a partir do que está vivendo no momento, sendo que muitas vezes quando se deparam com determinadas situações buscam constituir um novo conceito de dever-ser professor, porém, acabam agindo da forma que espera-se em âmbito social. Também, segundo a autora, o ser “Bom Professor” varia entre as pessoas, pois contém em si a expressão de um valor e é de acordo com a situação da instituição escolar que é determinado o momento que os alunos estão vivendo. Nesse sentido, o bom professor se dá conforme as atitudes tomadas frente as necessidades dos estudantes. Outros fatores apontados por Cunha (1989) é que as atitudes dos professores são reflexos das experiências vividas com os seus próprios professores, manifestam inúmeras habilidades de ensino e, em sua maioria, os “Bons Professores” estavam bastante envolvidos com os acontecimentos das instituições de ensino e principalmente o fazer e o refletir acerca da sua prática.

Conclusão

Conclui-se que a reflexão constante acerca da prática docente é de suma importância para que se pense sobre as habilidades de ensino, uma vez que se constitui em um dos fatores que permeiam a qualidade na educação. Por fim, a imagem do que corresponda a ser um “bom professor” não deve ser cristalizada, ao contrário, se constrói a partir das relações estabelecidas ao longo da prática docente, com os alunos, com os colegas, com a comunidade, criando experiências que tem conectividade com o espaço-tempo em que se vive.
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